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Evidências Físicas da Marca Rio  
Dimensão Produtiva 

Relatório Analítico das Evidências Físicas da Marca Rio em sua Dimensão 
Produtiva - 1º trim. 2019 ao 1º trim. 2020 

Resultados e análise 

Os elementos que compõem a dimensão produtiva da identidade da marca do Rio de 
Janeiro tiveram um desempenho alarmante no período em foco. No fim de 2019, a crise 
financeira que se arrastava ao menos desde 2017 nas contas da Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro – e desde 2015 nas contas do Governo estadual – entrou em nova etapa com a 
possibilidade aventada pelo prefeito Marcelo Crivella de um “calote geral”. Numa resolução 
assinada pelo secretário da Fazenda Cesar Augusto Barbiero, todas as movimentações do tesouro 
municipal, o que incluía o pagamento de todos os salários e contratos, foram provisoriamente 
suspensas. Segundo a Prefeitura, a medida buscou ajustar as contas municipais, afetadas 
por uma decisão do Tribunal Regional do Trabalho, que bloqueou mais de 300 milhões de 
reais dos cofres da cidade para o pagamento dos profissionais da Saúde terceirizados pelas 
Organizações Sociais (OSs). A menos de um ano para as eleições municipais, o colapso da rede 
de saúde ocorria simultaneamente ao aumento da rejeição da população ao prefeito, que 
chegava, no fim de 2019, a 72%, segundo o Datafolha. As clínicas da família foram sendo 
desmontadas desde o início da atual gestão, que alegava incapacidade de arcar com os custos 
herdados de seu antecessor. O atraso no pagamento de salários para os profissionais 
terceirizados gerou uma greve. A queda na arrecadação se agravou pelo território não só da 
cidade, mas do Estado do Rio de Janeiro em face da queda de receitas com a produção de 
petróleo e de isenções fiscais generalizadas, ao mesmo tempo em que os anos de bonança, na 
esteira dos grandes eventos como a Copa do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016, 
trouxeram um aumento vertiginoso dos gastos obrigatórios com o funcionalismo e os programas 
de governo. Seguidas manifestações de servidores pauperizados começaram a ocorrer na cidade. 
Sem dinheiro para arcar com médicos e despesas, os grandes hospitais estaduais só passaram a 
entender emergências graves. Algumas unidades chegaram a ser fechadas. As Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) também restringiram seus atendimentos (BETIM, 2019). 

As indústrias e os prestadores de serviços na cidade do Rio de Janeiro permaneceram 
enfraquecidos de um quadro de crise político-econômica, que criou um desestímulo ao fomento 
às vocações locais. Dentre os fatores que caracterizaram tal crise, cabe destacar o agravamento 
do desemprego. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o contingente 
de desempregados chegou, em maio de 2019, a 1,4 milhões no Estado do Rio de Janeiro, um 
recorde em números absolutos na série histórica, iniciada em 2012. A taxa de desemprego de 
15,3% representou um aumento de 0,3 pontos percentuais em relação ao mesmo período de 
2018 (15%) e de 0,5 pontos percentuais em relação ao quarto trimestre de 2018 (14,8%), ou seja, 
cerca de 900 mil desempregados a mais do que o registrado no quarto trimestre de 2014, quando 
o Estado vivia o pleno emprego. O crescimento de 194% do desemprego em relação a 2014 
deveu-se, em grande parte, à perda de postos de trabalho na indústria e na construção civil. De 

https://twitter.com/eduardopaes_/status/1205368480981299200
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acordo com o Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade (Iets), ainda haveria dificuldades na 
busca por emprego, tendo em vista que o Brasil ainda não estava saindo com rapidez da crise, 
em especial o Rio de Janeiro, onde ela tinha sido mais profunda em face da recessão nacional e 
dos problemas relacionados à Petrobras após o fim do amortecimento trazido pelos Jogos 
Olímpicos de 2016 (BOECKEL, 2019). 

O retrato da crise enfrentada ia para além do desemprego, tendo em vista que, a cada 
três trabalhadores do Rio de Janeiro, um estava em busca de emprego ou de um pouco mais de 
trabalho ou, diante da crise, até tinha perdido a esperança de encontrar uma oportunidade. Os 
subocupados – pessoas que tinham algum tipo de ocupação, mas gostariam de trabalhar mais de 
40 horas por semana com carteira assinada – totalizavam, no Estado do Rio de Janeiro, 754 mil 
no primeiro trimestre de 2014. Em maio de 2019, chegavam a mais de 1,8 milhão, o que 
representava um crescimento de 142%, o segundo maior no país, abaixo apenas de Santa 
Catarina. Já o número de desalentados – trabalhadores que desistiram de procurar emprego por 
se acharem muito jovens ou muito idosos, acreditarem que não tinham experiência suficiente ou 
pensarem que não iriam encontrar oportunidades – teve um crescimento de 642,9% em relação 
ao primeiro trimestre de 2014, com o início da recessão nacional. O crescimento de desalentados 
superava consideravelmente a média nacional (211,4%), de forma que o Estado só perdia para 
Mato Grosso (675%). Na visão da subsecretária de Emprego e Renda do Rio de Janeiro, Ana Asti, 
o Estado do Rio de Janeiro poderia voltar a atrair investimentos por meio da simplificação de 
impostos e da diminuição da burocracia na abertura de empresas (PRADO; PEIXOTO; DUARTE, 
2019).  

Em agosto de 2019, a taxa de desemprego no Brasil havia caído para 11,8%, 2% frente ao 
trimestre anterior, e atingia 12,5 milhões de pessoas, de acordo com o IBGE, mas tal recuo veio 
acompanhado do avanço do número de empregados sem carteira assinada, de trabalhadores por 
conta própria e de subocupados, que atingira um novo recorde no trimestre encerrado em julho. 
O percentual de trabalhadores informais na população ocupada chegava a 41,3%, o que 
representava quase 38,7 milhões de brasileiros. Ao contrário do ocorrera nas crises de 2003 e 
2008 – das quais o mercado se reaqueceu a partir da informalidade para posteriormente conduzir 
a vagas de carteira assinada –, a crise que transcorria em agosto de 2019 era mais longa que as 
anteriores e havia eliminado postos de trabalho. As atividades voltadas para o setor de serviços 
foram as que mais contribuíram para o aumento da ocupação informal. A renda média dos 
trabalhadores informais (R$1.427 para os trabalhadores sem carteira assinada e R$ 1.312 para 
os de conta própria sem CNPJ) continuava consideravelmente menor do que a dos empregados 
com carteira assinada (R$ 2.169) (SILVEIRA; ALVARENGA, 2019; UOL, 2019). Em face da maior 
informalidade, por mais que a massa de salários crescesse por haver mais pessoas trabalhando, 
a renda permanece estável, porque os trabalhadores informais tinham rendimentos mais baixos 
do que os formais (ESTADÃO, 2019). Em outubro de 2019, o IBGE sinalizou que a concentração 
de renda em 2018 havia atingido seu recorde no país, de maneira que o rendimento médio do 
1% mais rico da população brasileira, com rendimento mensal de 27.744 reais, era 33,8 vezes o 
ganho dos 50% mais pobres, com renda de 820 reais, menos que o salário mínimo em vigor em 
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2019. Segundo o IBGE, tal aumento estava relacionado à recessão de 2015 e 2016 e ao seu 
impacto sobre o mercado de trabalho, o que afetara o nível de emprego. Muitas pessoas foram 
demitidas e reduziam a renda. Quando retornaram ao mercado de trabalho, voltaram em 
empregos informais e em condições menos favoráveis (VEJA, 2019), como se observara na cidade 
e no Estado do Rio de Janeiro. Além disso, houve, em âmbito nacional, uma redução da 
proporção de domicílios atendidos pelo programa Bolsa Família, de 15,9% em 2012 para 13,7% 
em 2018.  

Segundo dados divulgados pelo IBGE em novembro de 2019, a informalidade atingia mais 
pesadamente pretos e pardos no Brasil: enquanto 34,6% de pessoas brancas estavam em 
condições informais de trabalho, 47,3% de pretos e pardos encontravam-se nessa condição. A 
desigualdade também se via na ocupação de cargos gerenciais, em que os negros representavam 
apenas 29,9%. No que dizia respeito aos níveis de rendimento, somente 11,9% dos maiores 
salários gerenciais eram pagos a trabalhadores pretos e pardos, ao passo que essa população 
ocupava 45,3% dos postos com menor remuneração. No caso específico da cidade do Rio de 
Janeiro, a proporção de pessoas que viviam em aglomerados subnormais era de 30,5% dos 
negros e 14,3% dos brancos, resultado que tinha a ver com questões históricas relacionadas 
à posse da terra e ao processo desigual mais recente de urbanização (NITAHARA, 2019). 

De acordo com o IBGE, o Estado do Rio de Janeiro encerrou o terceiro trimestre de 2019 
com 1,287 milhões de pessoas desempregadas, com a maior taxa de desocupação da Região 
Sudeste do Brasil (14,5%). Houve uma redução de 51 mil pessoas desempregadas em relação ao 
segundo trimestre, mas a queda não apresentava relevância estatística, de forma que se 
configurava uma estabilidade da desocupação. Ao mesmo tempo, aumentara em 61 mil o 
número de pessoas que trabalhavam por conta própria no Estado, sendo que 43 mil não tinham 
CNPJ, atuando na informalidade. Dos 7,6 milhões de pessoas ocupadas no mercado de trabalho 
no terceiro trimestre de 2019, 39% (quase 3 milhões de pessoas) trabalhavam informalmente: 
698 mil empregados atuavam no setor privado sem carteira assinada; 376 mil trabalhadores 
domésticos não tinham carteira assinada; 120 mil empregados no setor público trabalhavam sem 
carteira assinada; 36 mil empregadores não tinham CNPJ; 1,7 milhões de trabalhadores exerciam 
atividades por conta própria, sem CNPJ; e 25 mil pessoas eram trabalhadores familiares 
auxiliares. Em novembro de 2019, 124 mil pessoas estavam desalentadas (SILVEIRA, 2019).  

No mesmo mês, o IBGE divulgou que, passada a recessão econômica, o Estado do Rio de 
Janeiro – assim como Sergipe e Paraíba – teve queda no seu Produto Interno Bruto (PIB) em 2017. 
No Rio de Janeiro, tal retração fora de 1,6%. O Estado de São Paulo mantivera a liderança na 
participação do PIB nacional (32,2%) e viera seguido do Rio de Janeiro (10,2%), Minas Gerais 
(8,8%), Rio Grande do Sul (6,4%) e Paraná (6,4%). Juntos, os cinco Estados responderam por 64% 
do PIB de R$ 6,583 trilhões em 2017 (AMORIM, 2019). Nesse contexto, a cidade do Rio de Janeiro 
– bem como a de São Paulo – encolheu sua participação no PIB nacional entre 2016 e 2017 em 
face da diminuição dos seus setores industriais e de serviços nos últimos anos. Ainda que se 
mantivessem como as maiores economias brasileiras, as duas maiores metrópoles nacionais 
caíram de 16,2% para 15,75% na contribuição de tudo o que foi produzido no país no período em 



 

 

 

 

Diego Santos Vieira de Jesus 

 

4 

RE
LA

TÓ
RI

O
 A

N
AL

ÍT
IC

O
 S

O
BR

E 
A 

M
AR

CA
 R

IO
 

2019-
2020 

O
BS

ER
VA

TÓ
RI

O
 D

A 
M

AR
CA

 R
IO

 

Evidências Físicas da Marca Rio  
Dimensão Produtiva 

foco. As duas cidades vieram perdendo participação na dinâmica econômica brasileira, que 
parecia mais distribuída pelo território nacional. No Rio de Janeiro, a queda concentrou-se na 
construção civil, principalmente após as obras de infraestrutura realizadas para os Jogos 
Olímpicos de 2016. A redução da participação da capital do Estado do Rio de Janeiro vem ao 
encontro do resultado do PIB fluminense para o ano. No primeiro ano de recuperação 
econômica, o PIB do Estado do Rio de Janeiro retraiu 1,6% em 2017, na contramão do 
desempenho nacional, que foi de crescimento de 1,3% (CAPETTI, 2019). 

Em dezembro de 2019, o IBGE constatou que a conjunção de inflação e juros baixos, maior 
acesso ao crédito e uma gradual melhora do mercado de trabalho, com o aumento da massa de 
rendimentos, vinham ajudando a produção industrial nacional, que acumulou uma expansão de 
2,4% nos três meses anteriores. Tinham efeito positivo também a liberação de saques do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) e uma data importante para o comércio, a “Black 
Friday”. Entretanto, os bens de capital ainda tinham um comportamento errático: em outubro, a 
fabricação de bens de capital encolheu 0,3% em relação a setembro. O ambiente de incertezas 
inibia decisões de investimentos do empresariado nesses bens (ESTADÃO CONTEÚDO, 2019), o 
que também se refletia na cidade e no estado do Rio de Janeiro.  

No fim de dezembro de 2019, o governador do Estado do Rio de Janeiro Wilson Witzel 
afirmou que um dos pontos altos da sua gestão fora o estímulo ao turismo, com R$ 20 milhões 
de investimento em 2019. Para 2020, a meta seria dobrar esse valor. Além disso, o governador 
enxergava como desafio para 2020 o regime de recuperação fiscal. Após um acordo com o 
governo federal em 2017, o Estado do Rio de Janeiro ganhou três anos para pagar uma dívida de 
R$ 123 bilhões. Em setembro de 2020, o prazo vence. O Estado precisa pagar a dívida ou 
prorrogar por mais três anos (BOM DIA RIO, 2019).  

Recomendações 

A fim de se reverter o quadro crítico em que se encontra a dimensão produtiva da 
identidade da marca da cidade do Rio de Janeiro, seria importante a tomada das seguintes 
medidas: 

• Ampliar a atração de investimentos por meio da simplificação de impostos e da 
diminuição da burocracia na abertura de empresas; 

• Estimular a produção industrial por meio da manutenção de inflação e juros baixos, do 
maior acesso ao crédito e da melhora do mercado de trabalho, com o aumento da massa 
de rendimentos; 

• Investir no engajamento com o setor empresarial e o terceiro setor na capacitação de 
cidadãos para o engajamento de tais pessoas em setores produtivos relacionados às 
vocações urbanas, com o aproveitamento de saberes e conhecimentos locais na geração 
de renda e emprego. 
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